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MSI – ARQUIVO 01: O CASO GENTE 

 

1. COLD OPEN 

NARRADOR / INVESTIGADOR: 

Na língua portuguesa, existe uma suspeita que circula 

livremente entre milhões de pessoas. 

Ela parece comum. 
Parece simples. 
Parece inofensiva. 

Mas isso é disfarce. 

Seu nome é GENTE. 

À primeira vista, ela parece apenas uma palavra qualquer. 
Curta. Popular. Cotidiana. 

Mas as aparências enganam. 

Após meses de investigação, a equipe da MSI descobriu 
que GENTE não possui uma identidade fixa. 

Ela muda de rosto. 
Muda de função. 
Muda de tom. 
E se infiltra nas frases mais comuns da língua portuguesa 
sem levantar suspeitas. 

Às vezes, aparece como people. 
Em outros momentos, surge como wow, we, us, 
someone, guys, OMG ou apenas como o colapso 
emocional de um brasileiro diante da vida. 

Ela se esconde na multidão. 
Se mistura ao caos. 
E age como se ninguém fosse perceber. 
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Mas a MSI percebeu. 

Porque onde houver ambiguidade, disfarce e confusão 
gramatical em plena luz do dia... 
haverá investigação. 

 

2. ABERTURA CINEMATOGRÁFICA COM 
MÚSICA DE SUSPENSE 

NARRAÇÃO DA ABERTURA 

Nas ruas, nos mercados, nas festas, nas filas, nas 
mensagens, nos surtos e nas despedidas... 
ela está sempre lá. 

Observando. 
Mudando. 
Escapando. 

Uma palavra. 

Dez disfarces. 
Nenhum remorso. 

A equipe mais especializada em crimes semânticos entra 
em ação. 

MSI. 
Multidões Sob Investigação. 

Quando a gramática perde o controle... 
a investigação começa. 

 

3. INTRODUÇÃO DO EPISÓDIO 

INVESTIGADOR PRINCIPAL 

Bem-vindos a mais um caso da MSI. 
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No episódio de hoje, vamos analisar uma das palavras mais 
escorregadias da língua portuguesa: GENTE. 

Ela está em toda parte. 
No elevador, no restaurante, no grupo da família, no drama 
do supermercado e no colapso emocional de quem saiu de 
casa achando que ia gastar pouco. 

O problema é que GENTE não se comporta como deveria. 

Em vez de ter uma função clara e civilizada, ela prefere 

circular pela sociedade usando identidades diferentes. 

Hoje, a MSI vai revelar os 10 disfarces mais conhecidos 
dessa suspeita linguística. 

Abram os arquivos. 
Isolem a área. 
E tentem não surtar. 

 

4. EXEMPLOS / INVESTIGAÇÃO DOS 

DISFARCES 

 

ARQUIVO 01 

DISFARCE: PEOPLE 

Aqui, a suspeita aparece em sua forma mais clássica. 

GENTE = PEOPLE 

Ela está no meio da multidão, sem chamar atenção, agindo 
como se fosse apenas um substantivo coletivo qualquer. 

Caso aparentemente simples. 
Mas não se enganem. 
É só o começo.  

Gianfranco: Mano! Tem muita gente aqui! Que saco! 
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ARQUIVO 02 

DISFARCE: WOW / GOSH 

Aqui, a suspeita abandona o sentido de “pessoas” e assume 
o papel de reação emocional. 

GENTE = WOW / GOSH 

Neste caso, ela não descreve ninguém. 
Ela apenas expressa o desespero de uma vítima diante de 
um preço criminoso. 

A MSI classifica esse uso como: 
choque econômico com forte carga dramática. 

Gianfranco: Gente!!! Tá tudo caro nesse 
supermercado... 

 

ARQUIVO 03 

DISFARCE: WE 

Agora a suspeita aparece acompanhada do artigo a. 

E aí o caso toma um rumo perigoso. 

A GENTE = WE 

Sim, parece estranho. 

Sim, o estrangeiro sofre. 
Sim, o verbo continua no singular. 

A língua portuguesa viu isso acontecer e decidiu seguir a 
vida normalmente. 

Gianfranco: Seguinte mano! A gente não vai sair hoje, 
vamos fazer um churrasco. Traga cerveja! Cerveja 
cara, de preferência! 



 

5 
 

 

ARQUIVO 04 

DISFARCE: SOMEONE / ANYONE 

Neste caso, a suspeita opera em modo furtivo. 

GENTE = SOMEONE / ANYONE 

Ela não quer dizer exatamente “people” de forma ampla. 

Aqui, ela sugere a existência de alguém. 

Tem alguém aí? 
Tem alma viva? 
Tem ser humano nesse lugar ou só tristeza? 

A MSI considera esse uso como presença indefinida sob 
suspeita. 

Gianfranco: Tem gente aí? 

 

ARQUIVO 05 

DISFARCE: GROUP OF PEOPLE / PEOPLE 

Aqui, a suspeita reaparece no meio social. 

GENTE = PEOPLE / GROUP OF PEOPLE 

É o disfarce preferido para observações coletivas, 
julgamentos rápidos e comentários que talvez devessem 

ficar só no pensamento. 

Uso muito comum em festas, filas, transporte público e 
reuniões que poderiam ter sido um e-mail. 

Gianfranco: 

Quanta gente chata nessa festa, mano! 
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Só tem gente feia nessa festa! Pô!!! 

Tem muita gente bonita nessa festa, véi! 

Só tem gente fofoqueira nessa festa! Que droga! 

 

ARQUIVO 06 

DISFARCE: SERIOUSLY / COME ON 

Agora entramos numa zona altamente dramática. 

GENTE = SERIOUSLY / COME ON 

Quando a palavra é esticada desse jeito, ela perde qualquer 
compromisso com a objetividade e vira puro teatro 
nacional. 

Ela pode indicar: 

 choque 

 vergonha 
 irritação 
 incredulidade 
 vontade de desaparecer 

A MSI classificou esse uso como: 
drama fonético em estado avançado. 

Gianfranco: Geeente! Faz duas horas que estou aqui 
esperando e não saio do lugar. 

 

ARQUIVO 07 

DISFARCE: OMG 

Aqui, a suspeita está emocionalmente alterada. 

GENTE = OMG / OH MY GOD 
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Ela surge em cenas de choque, fofoca, tragédia leve, 
tragédia pesada ou qualquer situação em que a realidade 
resolveu agir como inimiga. 

É um uso reativo. 
Instável. 
Altamente brasileiro. 

Gianfranco: Gente! Isso não é real! 

 

ARQUIVO 08 

DISFARCE: GUYS / MAN 

Agora a palavra entra em modo de alerta. 

GENTE = GUYS / MAN 

Ela aparece quando a pessoa presencia uma cena absurda 
e sente a obrigação moral de verbalizar o colapso. 

É o disfarce clássico de denúncia imediata. 
Sem tempo para delicadeza. 
Sem chance de diplomacia. 

Gianfranco: Gente! Que bagunça infernal é essa? 

 

ARQUIVO 09 

DISFARCE: WE / US 

EFEITO FINAL DA EXPRESSÃO: SEE YOU 

Aqui temos um caso interessante. 

Por dentro, a gente continua carregando a ideia de 
we/us. 
Mas, na prática, a expressão inteira funciona como: 
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SEE YOU 

A MSI chama esse caso de: 
disfarce simpático com intenções amistosas. 

Finalmente uma versão da suspeita que não chega 
chutando a porta. 

Gianfranco: Oi mãe! 

Cheguei no Rio! 

A gente se vê em vinte minutos! 

Beijos! 

 

ARQUIVO 10 

DISFARCE: US 

Aqui a suspeita aparece em sua forma mais melancólica. 

A GENTE = US 

Não havia multidão. 
Não havia animação. 
Não havia festa. 

Só havia nós. 
Nossa presença. 
Nossa derrota social. 

A MSI encerra esse arquivo com a seguinte observação: 

nem toda investigação termina com prisão; algumas 
terminam com humilhação. 

Gianfranco: Mano! A gente veio pra festa e só tem a 
gente. Que festa podre, meo! 
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5. CONCLUSÃO 

Após analisar os dez principais disfarces da palavra GENTE, 
a equipe da MSI chegou a uma conclusão inevitável: 

Essa palavra não tem uma identidade. 
Ela tem várias. 

Pode significar people. 
Pode significar someone. 
Pode significar wow, OMG, guys, we, us. 

Tudo depende do contexto. 
Do tom de voz. 
Da situação. 
E do nível de sofrimento da pessoa que está falando. 

Na superfície, GENTE parece simples. 
Mas, por trás dessa aparência inocente, existe uma 
especialista em infiltração linguística. 

Uma palavra que muda de forma, manipula a frase e 
desaparece antes que o aluno entenda o que acabou de 
acontecer. 

Mas agora o caso está documentado. 

A MSI segue atenta. 

Porque enquanto houver palavras disfarçadas circulando 
livremente pela língua portuguesa... 
sempre haverá trabalho para a investigação. 

Até o próximo caso. 

 

6. CASO ENCERRADO 

Suspeita investigada: GENTE 
Número de disfarces identificados: 10 
Nível de periculosidade linguística: Alto 
Status: Continua solta 


